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RESUMO 

As micro e pequenas empresas, juntamente com os micro empreendedores individuais, são o 

ponto chave da economia do Brasil. Com grande geração de renda e participação de cerca de 

30% no Produto Interno Bruto (PIB), tem grande relevância no contexto econômico. Porém, 

com a crise sanitária do coronavírus, os empreendedores se veem a mercê do isolamento e 

quarentena. O presente estudo foi desenvolvido por meio de buscas em base de dados e portais 

de notícias econômicas, tendo como foco os impactos causados pelo COVID-19. Como 

conclusão, o material levantado, aponta para o grande impacto sofrido pelas empresas, 

destacando sempre a necessidade de cautela no período pós-pandemia e a adesão do comércio 

eletrônico como forma essencial de reerguimento desses negócios. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As micro e pequenas empresas (MPE's) e os micro empreendedores individuais (MEI), 

vêm sendo, há muito tempo, alvos de bastante atenção na economia brasileira. Segundo Silva 

et. al., (2015), tudo isso, se deve principalmente ao seu alto potencial de geração de emprego e 

renda para a população. Tal fato, confirmou a sua expressiva participação na estrutura produtiva 

nacional. 

Predominantemente, no Brasil, os pequenos negócios são formados pelas MPE’s e pelos 

MEI´s. Dados de 2011, comprovam que apenas as MPE´s, já correspondiam em média 99% 

dos estabelecimentos e tinham mais da metade dos empregos formais de estabelecimentos 
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privados não agrícolas do país e por parte significativa da massa de salários paga aos 

trabalhadores destes estabelecimentos (SEBRAE, 2012).  

Estas empresas, são consideradas muito importantes pelo fato de manterem a economia 

do país, bem como, serem capazes de mudarem a taxa de pobreza devido ao seu efeito 

“transformador” e a sua grande capacidade de gerar empregos.  Dados obtidos e disponíveis no 

Portal G1 (G1, 2019), mostram que esses tipos de empresas geraram cerca de 599 mil postos 

de trabalho apenas no ano de 2018. Se colocarmos como referência o ano de 2019, os resultados 

são ainda melhores, demonstrando aumento de 22% no total de contratações. A análise foi feita 

pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e tem como base os 

dados do Cadastro Geral de empregados e Desempregados (CAGED, 2019). 

A pesquisadora Camila da Silva Serra Comineti, da Fundação Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul revela que os pequenos negócios tendem a sofrer ainda mais as 

consequências da crise causada pela pandemia, tendo em vista que esses negócios, muitas vezes, 

são iniciados sem um planejamento de atividades e a tomada de decisão é tomada baseada em 

experiências anteriores ou intuitivamente (AMIN, 2020). 

Aliado a esses bons números, nas últimas décadas, os setores de baixos rendimentos da 

população economicamente ativa, têm vivido dificuldades crescentes em seu ingresso e 

permanência no mercado de trabalho assalariado (FERRARINI; GAIGER, 2010). Para tal, foi 

criado também o MEI, como meio disponível para tirar 10 milhões de brasileiros da 

informalidade. O governo criou essa nova figura jurídica, que foi estabelecida pela Lei 

Complementar nº 128, de 19 de dezembro de 2008. MEI´s e MPE´s, vem como um novo fôlego 

para o mercado de trabalho brasileiro, devido a sua grande adesão e números expressivos de 

trabalhadores. 

As MPE’s, segundo dados da revista Pequenas Empresas, Grandes Negócios (PEGN, 

2020) vêm se destacando na economia brasileira e, mostram que, no ano de 1985 alcançaram 

21% do valor adicionado do PIB, subindo para cerca de 30% no ano de 2017, segundo dados 

do Sebrae (2017) e da Fundação Getúlio Vargas (FGV, 2017). Esse número se torna muito 

relevante, e de extrema importância por se tratarem de empresas que podem ser encontradas em 

quase todas as ruas das cidades, podendo até ser consideradas como pilares da economia 

brasileira. 

Na contramão desse crescimento e bons resultados, temos a forte e impactante Pandemia 

do novo Coronavírus. Esta, assola todo o mundo com seu alto índice de infecção e rápida 

mortalidade, e ao longo dos meses, vem se tornando o mais novo vilão das MPE´s e MEI´s. 

Num contexto de paralisação das atividades produtivas, os trabalhadores informais perderam o 
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sustento, e muitas empresas já começaram a demitir os empregados com carteira assinada, 

fazendo com que a taxa informalidade da economia esteja agora em 40,8% (COSTA, 2020). 

Reinventar, procurar novos métodos de vendas, rever os planejamentos e a criação de ações 

emergenciais do Governo, são medidas necessárias para que as MPE’s e MEI´s não fechem as 

portas e parem de afetar a economia brasileira.  

Mediante a importância das MPE´s e MEI, no contexto da economia brasileira, se torna 

fundamental fazer um estudo que tenha como base os efeitos do coronavírus nesses tipos de 

empreendimentos. Nessa perspectiva, esse estudo tem como objetivo evidenciar os impactos da 

Covid-19 nos negócios das MPE´s e MEI, para tal, foram realizados levantamentos em bases 

científicas e uma pesquisa documental em sites como Sebrae, jornais de grande circulação e 

revistas de negócios.  

Esse estudo se torna importante, tendo em vista a escassez de estudos na área, por se 

tratar de um fenômeno recente e ainda pouco investigado. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

De acordo com Everton Júnior (2017, p. 23), o Brasil, tem grande predominância de 

micro e pequenas empresas. Todas elas, têm consolidadas uma participação expressiva na nossa 

economia, sendo que, juntas totalizam mais de 96% do número de empresas. Além disso, a sua 

participação também é notória no que se refere a produção de bens e serviços. Estima-se que, 

cerca de 30% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, seja produzido por esse tipo de empresa 

(SEBRAE, 2017). Segundo o Sebrae e Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos), esses estabelecimentos ainda, respondem por quase 52% dos postos 

de trabalho do setor privado (16,1 milhões), tornando-se ponto fundamental de toda a economia 

do Brasil (SEBRAE, 2014).  

É sabido que, as MPE’s têm certo protagonismo no desenvolvimento social e econômico 

no nosso país, principalmente pelo fato de que as mesmas são grandes geradoras de emprego e 

renda (RODRIGUES; CASTRO, 2017). Portanto, torna-se cada vez mais importante, saber 

como os impactos sociais ou crises, afetam esse tipo predominante de negócio. Para tal, é 

necessário compreender melhor o impacto econômico da presente crise sanitária vivida por 

todos nós, e como esses fatores externos implicam no funcionamento dessas organizações. 
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Além disso, é imprescindível evidenciar o papel que desempenham em nossa sociedade, 

principalmente, sobre os efeitos da pandemia da COVID – 19. 

Antes de tudo, é preciso contextualizar como ocorreu a atual crise e como ela está 

afetando o mercado brasileiro, bem como, a economia. Desde o começo do ano, diversos jornais 

e artigos acadêmicos estão colocando a questão do Coronavírus nas páginas de suas 

publicações, atreladas a onda de consequências por ele causadas. Ao que se possa imaginar, o 

protagonismo imediato do vírus não abrangeu apenas as páginas de Ciências Biológicas. O 

vírus, está como um “dominó”, derrubando várias peças econômicas ao redor do globo e, nunca 

na história moderna, foi tão necessário pensar em economia, mediante à uma doença de 

abrangência mundial. Pelo que se sabe a doença teve seu início na China e demorou alguns 

meses para ser vista, de ameaça local, para ameaça global. O novo coronavírus, denominado 

SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19, foi detectado em 31 de dezembro de 2019 em 

Wuhan, capital e maior cidade da província de Hubei. Em 9 de janeiro de 2020, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) confirmou a circulação do novo coronavírus e, posteriormente, veio 

a pandemia de cunho mundial. Seu início se deu de forma mais notável na Europa 

(inicialmente), destruindo economias globais e causando milhões de mortes ao redor do globo. 

Estima-se que até o presente momento, a COVID – 19, tenha atingido cerca de 180 países. A 

doença caracteriza-se por uma síndrome respiratória aguda, tosse e cansaço, podendo levar, 

rapidamente ao óbito. Tem contágio rápido e a quarentena, aos poucos, foi se tornando uma 

medida global para conter a disseminação dessa terrível doença. Mediante as principais medidas 

para sua contenção, se destaca o isolamento social, o qual tende a criar impactos negativos na 

indústria e economia global (LANA et. al., 2020; G1, 2020; SANTOS, 2020) 

Minimizada por algumas lideranças políticas reacionárias e negacionistas, pode-se 

afirmar que os efeitos da pandemia ganharam implicações típicas de uma grande crise global. 

Muita coisa parou, o mundo “fechou as portas”, as pessoas deixaram de trabalhar e passaram a 

ficar em casa. Decretos municipais se espalham e começaram a diminuir a atividade econômica 

no país. Escolas, comércios variados e universidades entraram em recesso por tempo 

indeterminado e se concentraram na contenção do terrível vírus. No Brasil, a COVID-19 

provocou uma diminuição significativa nos investimentos, ameaça de retorno da inflação, uma 

diminuição natural na produção em diversos setores, diminuição na geração de empregos e uma 

projeção de lucro aquém do que era planejado pelos especialistas (CARVALHO; 

CARVALHO, 2020).  

Com a chegada da doença, a quarentena, o fechamento de fronteiras e o encerramento 

de atividades não essenciais se tornaram medidas de primeira ordem. Com isso, foi observado 
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uma diminuição na oferta e demanda agregada, houve diminuição da arrecadação de empresas, 

bem como, diversas falências. Relatos diversos mostram que, muitos comerciantes fecharam 

suas portas permanentemente, devido à grande crise. Esse contexto ameaçador e pouco comum 

respingou, principalmente em MPE´s, gerando como consequência, um aumento do 

desemprego formal e informal (FERREIRA; SANTA RITA, 2020).   

Os MEI´s também se viram desamparados, com a paralização das atividades e medidas 

restritivas impostas pelos governos nas mais variadas esferas, acabaram por comprometer seu 

ganho. O trabalho se tornou escasso e as perspectivas de melhora se tornaram obscuras. Fatos 

esses, são corroborados pelo Banco Mundial (2020), onde o mesmo evidencia que, o maior 

impacto visto pela pandemia do Corona vírus, está recaindo, principalmente sobre a classe 

empresarial. As medidas de isolamento acabaram derrubando a economia e estão afetando, 

principalmente a classe informal/autônoma (extensiva aos MEI´s) que compõem cerca de 40% 

da classe trabalhadora brasileira. 

Segundo Khodr e Costa (2020) o ano de 2020 parecia promissor, no que se refere à 

economia. As expectativas do Brasil estavam bem altas devido a nova agenda de reformas 

estruturais. O país, mesmo com um tímido crescimento econômico de 1,1% visto em 2019, 

prometia em remediar distorções enfrentadas nos últimos anos no cenário econômico e político 

e tinha projeção animadora para o ano de 2020. Mas tudo isso, foi postergado e as possíveis 

implicações da pandemia, serão observadas nos meses e anos que se seguem. O Corona vírus 

trouxe consigo um cenário caótico, digno das maiores crises que o nosso país já viveu. 

Começamos a viver um cenário, nunca visto antes. A real situação deixa o empreendedor 

brasileiro sem ação, colocando-o num período de incertezas do que deve ser feito, a fim de 

tentar ao máximo, evitar que a economia entre em colapso. 

Desse modo, os temores de uma recessão global são iminentes, visto que, as medidas de 

distanciamento afetam, principalmente, as cadeias de suprimentos e o comércio global. A 

economia não foi feita para ficar parada, seu ciclo é contínuo. Logo, com o interrompimento 

das atividades, indústrias e escritórios começaram a parar totalmente ou tiveram o seu 

funcionamento feito de forma parcial. Com isso, acabaram por afetar o fornecimento de bens, 

diminuiu-se à produção e a demanda de consumidores em determinados setores (MARCELINO 

et. al., 2020). 

As MPE´s e as empresas de pequeno porte estão sofrendo bastante com essas situações 

e não ficaram de fora. Historicamente, sempre tiveram certa vulnerabilidade no contexto 

econômico e social. A realidade vivida por elas, é que, em sua maioria, as mesmas não detêm, 

com suficiência, recursos humanos, materiais e econômicos para iniciar e manter uma atividade 
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econômica de natureza empresarial de modo duradouro e sustentável. Essa vulnerabilidade 

acaba influenciando diretamente em sua sobrevida no mercado, ou seja, elas são mais 

suscetíveis às crises e a falência. Assim, as situações de crise econômica (de qualquer natureza), 

tem impacto mais relevante nelas, do que entre as empresas médias e grandes. Sendo necessário 

o apoio do Estado para fomentar as pequenas empresas, a fim de garantir a sua sustentabilidade 

econômica (SANTOS, 2020). 

 

 

3. METODOLOGIA  

 

Esse trabalho quanto a abordagem se trata de uma pesquisa qualitativa, pois segundo 

Goldeberg (1997) a pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 

mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização. 

Agora quando se trata aos objetivos é uma pesquisa exploratória, pois este tipo de pesquisa tem 

como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) levantamento 

bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 

pesquisado; e (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 2007). 

Para atingir o objetivo geral, essa pesquisa será realizada em três etapas, a fim de refinar 

o material de estudo, para que este esteja em consonância com os objetivos propostos. 

Primeiramente, haverá um levantamento e leitura de textos relacionados ao tema, sendo as 

principais fontes de estudo: livros, artigos de revistas advindos de buscas interativas às bases 

de dados do Google Acadêmico e demais plataformas e também revistas de cunho econômico-

administrativo-contábil e/ou portais de notícias.   

Segunda etapa, compreender qual a ideia central do material, identificar os pontos 

comuns e divergentes entre os autores com relação ao objetivo central do estudo. Neste sentido, 

temos os seguintes critérios de inclusão: (a) publicações preferencialmente a partir de janeiro 

de 2010 para conceituar os temas e artigos do ano de 2020, para mostrar o panorama atual; (b) 

aspectos norteadores ligados às MPE´s e MEI´s e pandemia; (c) relação direta ou indireta da 

publicação com MPE´s e MEI´s e pandemia. Além disso, foram excluídos: artigos não ligados 

diretamente ao alvo do estudo ou fora da faixa de tempo proposta. 

Assim, os principais resultados e desfechos, foram organizados no referencial teórico, 

contextualizando a origem, evolução e importância atual no cenário econômico. 
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4. RESULTADOS 

 

Através da pesquisa feita, o presente estudo busca entender como está sendo o processo 

de adaptação dos MPE´s e MEI´s no contexto da pandemia global. Para tal, foram selecionados 

e filtrados diversos artigos de portais eletrônicos de notícias e artigos acadêmicos de revistas 

científicas. Ao fim, foram escolhidos 10 artigos, afim de termos um panorama aproximado de 

como está sendo a gestão das micro e pequenas empresas e, dos trabalhadores autônomos, 

diante da crise econômica vivida por nós desde o início de março de 2020. 

Saber como o planejamento e a estruturação dessas empresas nessa situação, se torna 

fundamental para traçarmos medidas de controle e estancamento das perdas financeiras 

causadas pela COVID – 19. 

Já é sabido que, empreendedorismo vem sendo cada vez mais reconhecido e 

significativo para o desenvolvimento econômico e para a solução da pobreza em todo mundo 

(NASSIF et. al., 2020). Nesse sentido, os efeitos de uma pandemia global, não se limitam 

apenas à área de saúde pública, mas sim, em vários seguimentos da sociedade. Sendo 

necessário, discutir pesquisas e mensurados os efeitos da pandemia na política, no mercado de 

trabalho, na educação básica, em setores de prestação de serviços públicos e nas micro e 

pequenas empresas (PECI, 2020). 

Com base no material levantado, e a introdução do tema feita anteriormente, o 

supracitado abaixo, tem como objetivo, nortear as principais estratégias e o contexto vivido 

pelas empresas e economia até o presente momento. Logo, será trago seu contexto e seus 

principais desfechos. 

Khodr e Costa (2020) salientam que, a crise causada pela COVID – 19 só serve para 

evidenciar muitas falhas na nossa economia. Dessa forma, muitos dos problemas econômicos 

trazidos pela pandemia, foram intensificados e potencializados por conta de problemas já 

preexistentes no Brasil. A realidade de cerca de 38% da força de trabalho ser informal, já mostra 

as duras condições de vida de um país emergente como o nosso. Logo, mesmo contando com a 

possibilidade de uma completa eliminação do vírus, as consequências do isolamento vão exigir 

um período de preparo e reparação, para que o país volte aos níveis estáveis. O Brasil, tem uma 

realidade difícil e, independentemente de qualquer reforma econômica, um cenário político 

instável é a receita para que o desastre se instale. Por fim, os autores demonstram ceticismo 

sobre a possibilidade de alavancarmos a economia nos próximos anos. 
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Já, Abdelrasheed (2020) é categórico, e declara que, o impacto da COVID - 19 sobre o 

mundo certamente afetará o crescimento do Brasil, pois, estamos vivendo o pior impacto 

econômico desde a Segunda Guerra Mundial. Vale salientar que, a segunda grande guerra, teve 

a capacidade de interromper as estruturas sociais, políticas e financeiras em todos os países ao 

redor do globo. Décadas foram necessárias para que as despesas de guerra fossem sanadas e os 

países pudessem se reerguer. 

Nesse contexto, diversos marcadores econômicos como por exemplo o PIB, podem 

evidenciar como a pandemia está se instalando no globo. Até os países de economia forte e até 

então estável, estão sofrendo perdas catastróficas, mediante a grande crise causada pela COVID 

– 19.  

Vale destacar que o nosso PIB é amplamente dependente de pequenas empresas e micro 

empreendedores, visto que, as MPE´s correspondem a 99% dos estabelecimentos comerciais 

(SEBRAE, 2012) e os MEI´s correspondem a mais de 1 milhão de trabalhadores autônomos 

(G1, 2020). 

 Para exemplificar melhor esse panorama, o gráfico 1 – Projeções PIB por países, 

(abaixo), mostra as projeções a respeito do PIB de alguns países (desenvolvidos ou não), bem 

como, do Brasil, mediante as ondas de transmissão do novo Coronavírus. É sabido que, o termo, 

“onda de transmissão” se refere a um novo e repentino aumento de casos. Os dados 

evidenciados no gráfico, são da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE, 2020) e elaborados e extraídos dos estudos feitos por Khodr e Costa 

(2020).  

Gráfico 1 – Projeções PIB por países 

 

     Fonte: OCDE – Elaboração Khodr e Costa (2020). 



9 
 

No contexto mais amplo, a economia global terá uma recessão considerável. No gráfico, 

podemos salientar que, o país menos afetado pelo decréscimo do PIB numa primeira onda de 

infecção é a Coréia do Sul. O país asiático, terá uma queda de aproximadamente -1,2% do PIB. 

Nesse mesmo panorama, o país mais atingido será o Reino Unido com perdas que podem chegar 

na marca de -11,5% do PIB.  

Do ponto de vista mais avassalador e com uma segunda onda de infecção projetada, os 

números são assustadores e, colocam novamente a Reino Unido, juntamente com o França, 

Espanha e Itália, com o saldo do PIB mais negativo, ambos os países desenvolvidos, 

acumulando perdas na marca de -14%. 

Segundo os dados obtidos, pode-se concluir que, em um cenário mais “otimista” e, com 

apenas uma única onda de transmissão do Coronavírus, estima-se que o Brasil, tenha uma queda 

de pelo menos -7,4% do PIB. Num contexto de segunda onda de infecção, as projeções são 

piores e, indicam que poderemos ter uma queda histórica de - 9,1 % do PIB. 

Uma queda de 9,1% iria bater o recorde negativo de pior PIB já registrado, essa queda 

no crescimento do país, corresponderá a pior marca já registrada desde que o IBGE começou a 

fazer o cálculo, no ano de 1900. Isso por que, de acordo com a revista Info Money (2020), até 

hoje, os nossos três piores resultados foram, respectivamente, no ano de 1990, quando a 

produção nacional encolheu 4,35%. O segundo pior ano foi 1981, acumulando uma queda de 

4,25% e, finalmente em terceiro, vem 2015 que obteve uma queda de 3,55%.  Em maio de 

2020, a mediana das expectativas de economistas já estava em - 4,11%, o que já seria o terceiro 

pior valor da série do IBGE. 

A Tabela 1, também mostra marcadores preocupantes sobre a atividade econômica no 

Brasil. A alta do preço do dólar, diminuição da taxa SELIC e PIB, bem como, o aumento do 

desemprego, são fatores preponderantes para o aumento da crise no país. De forma geral, o 

atual cenário atrapalha empresas de vários setores, inclusive, as menos estruturadas como as 

MPE´s e os MEI´s devido à queda na oferta de serviços diversos. 

Tabela 1 – Atividade Econômica 

 

Fonte: FMI (2020). 
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Segundo o Estadão (2020), muitos setores foram afetados pela crise da COVID – 19. 

Os poucos comércios que ainda tem se mantido com relativa resiliência, tem sido os 

empreendimentos maiores e os que estão relacionados aos serviços de alimentação e essenciais 

como: os supermercados, açougues, padarias, companhias de energia e setores de serviços.  

Bares, restaurantes e vestuário, o que inclui muitos MEI´s e MPE´s são os setores mais afetados, 

juntamente com os serviços que demandam a confiança do consumidor, renda e demanda como: 

veículos, construção e indústrias. O gráfico 2 – PMC Setorial, (abaixo) com dados do IBGE 

(2020), evidencia esse contexto: 

 

Gráfico 2 – PMC Setorial 

                                               

Fonte: IBGE (2020). 

 

Ainda conforme o Estadão (2020), no gráfico 3 – Faturamento Nominal – Vendas 

Varejo, (abaixo) pode-se observar como se deu a adaptação do público consumidor em relação 

às compras de cartão. As famosas “maquininhas”, estão por toda a parte e evidenciam o poder 

de compra do cidadão, no que se refere ao comercio de pequeno porte. Pelo fato do fácil acesso 

e ser método de pagamento da maioria dos pequenos comércios e, até dos MEI´s, ela se torna 

termômetro para evidenciar as perdas nesse ramo do comércio. 

A operadora de cartões Cielo, uma das maiores operadoras de cartão do Brasil, 

divulgaram dados assombrosos sobre como se ocorreu à interferência da pandemia nas compras 

de cartão de crédito e débito. Segundo dados divulgados, eles registraram uma queda de cerca 

de 50% no volume de transações. Tudo isso, começou a ocorrer como fenômeno relacionado 

às medidas de distanciamento social e foram registradas com maior queda na semana entre 28 
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de março e 4 de abril, bem no início da fase mais crítica das regras de restrição social. Esse 

panorama foi registrado na cidade de São Paulo e muito se deve ao decreto de isolamento social, 

que a priori se iniciou no dia 24 de março.  

 

 

Gráfico 3 – Faturamento Nominal – Vendas Varejo 

 

                  Fonte: Cielo (2020).  

 

Estudos semelhantes também foram encontrados. Com a pandemia, o faturamento das 

empresas caiu drasticamente, Marcelino et. al., (2020), em seu estudo, mostra que, no estado 

do Paraná houve uma diminuição significativa na emissão de notas fiscais pelas MPE´s. Esse 

fato foi gerado de forma notória pelo início do fechamento dos comércios e a adesão de medidas 

de distanciamento. De acordo com os autores, houve uma diminuição gradativa da emissão de 

notas eletrônicas com valor médio diário (VMD) a partir do começo da pandemia. Os dados 

mostram que, no período de 13 a 23 de março de 2020 (início da Covid-19) foi de R$ 315 

milhões VMD. Já no período de 24 de março até 12 de abril de 2020 o VMD foi de apenas R$ 

253 milhões, mostrando uma diminuição evidente provocada pela pandemia. Como medida, o 

governo do estado do Paraná, estabeleceu os grupos de negócios essenciais e não essenciais que 

poderiam manter suas atividades seguindo as normas de segurança e higiene estabelecidas pelo 

Decreto nº 4.388 de 30 de março de 2020. 

Com dificuldades na economia e a possibilidades de falência das principais geradoras 

de empregos (MPE´s), a preocupação é voltada aos efeitos da pandemia na desigualdade e 

pobreza, principalmente pelo fato de o Brasil figurar na lista dos dez países mais desigual do 



12 
 

mundo, e como agravante, ter 4% da população vivendo em extrema pobreza (MAGALHÃES; 

CARDOSO, 2020). 

Sobre esses aspectos, medidas de recuperação e manutenção das empresas, diante da 

pandemia se tornam medidas emergenciais e essenciais para que a saúde financeira dessas 

empresas seja reestabelecida, bem como, a geração de emprego e renda no país não seja 

prejudicada. Como visto anteriormente no gráfico 1, a projeção do PIB é alarmante e 

desenvolver estratégias para a retomada da economia nesses importantes setores se torna 

palavra de ordem. Como fortes aliados da atividade econômica, MEI´s e MPE´s, têm estratégias 

diferentes com relação à sua manutenção no mercado. 

Para os MEI´s, a literatura encontrada, evidencia largamente a adesão das estratégias do 

auxílio emergencial.  

Assim, Nogueira et. al., (2020), observa que, os trabalhadores informais e MEI´s, entre 

as medidas adotadas para o enfrentamento da pandemia da COVID-19, o que se pode destacar 

é a criação do Auxílio Emergencial. O crédito oferecido pelo governo, veio como fonte de renda 

extra para os trabalhadores autônomos ou informais terem uma fonte de sustento mediante a 

crise causada pelo corona vírus.  

O Auxílio Emergencial foi instituído pela Lei nº 13.982, de 2020. O objetivo do auxílio 

criado supre uma lacuna de proteção social aos chamados trabalhadores informais, desde que 

atendidas às condições estipuladas na lei como, por exemplo, restrições acerca de recebimento 

de rendimentos tributáveis acima de R$ 28.559,70 ou casos de recebimento de pensões ou 

seguro-desemprego. Dentre os trabalhadores contemplados, estão os MEI´s que tiveram grande 

parte da renda comprometida, devido à escassez de trabalho causado pelas medidas restritivas. 

A pandemia causou diminuição em vários setores, como já foi abordada, para tal, essa renda 

extra, veio como uma fonte alternativa para o suprimento de necessidades básicas, enquanto, as 

medidas de isolamento, bem como, a quarentena, fossem impostas. 

Khodr e Costa (2020) veem a importância do auxílio emergencial (que a princípio 

dificultoso no seu processo de inscrição e saque) e sua perspectiva em cima de uma população 

vulnerável e altamente dependente de subsídios do governo. O auxílio emergencial é visto 

apenas como uma “tapa buraco” e um incentivo para a população movimentar a economia, que 

se encontra deteriorada. Porém, foi essencial para os MEI´s, diante do isolamento. 

Júnior et. al., (2020), observam uma estratégia diferente para a manutenção do 

faturamento. Eles veem uma forçada adesão das MPE´s e MEI´s ao ambiente digital. Em 

tempos de pandemia, com o fechamento de lojas e postos diversos de vendas de produtos, o 

consumidor final se viu obrigado a comprar apenas pelos meios eletrônicos. Essa introdução ao 
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mercado digital de forma súbita, segundo os autores, pode ser caracterizada por uma massiva 

divulgação por meio das redes sociais (Facebook e Instagram), negociação através de 

aplicativos de troca de mensagens (Whatsapp), pagamento prioritariamente por meios 

eletrônicos, as entregas, feitas através de serviços de aplicativos, por meio de motos ou 

bicicletas. A reinvenção na forma de executar as vendas foi alternativa preponderante para os 

microempresários continuarem a manter o seu faturamento e negócios de pé.  

Se o trabalho dos MEI´s foi dificultado, a outra face da moeda foi exposta. Fato 

marcante a respeito da pandemia se deu pelo aumento significativo na adesão dos trabalhadores 

informais ao MEI´s. Segundo dados do Portal do Empreendedor do governo federal, citados 

pelo Portal de Notícias G1 (2020), tiveram um aumento considerável no total de registros de 

MEI´s no Brasil. Atingimos a marca expressiva de 10,775 milhões no último dia 12 de 

setembro, ante 9,788 milhões no dia 7 de março. Logo, pode-se concluir que, um acréscimo de 

985 mil trabalhadores em pouco mais de 6 meses, se deveu, principalmente, as medidas de 

restrição e isolamento social. Assim, com o aumento do desemprego e maior flexibilização das 

relações de trabalho, muitos brasileiros têm sido empurrados para o chamado 

"empreendedorismo por necessidade" como uma forma de sobrevivência, diante das 

dificuldades impostas. Desse modo, o MEI também tem sido usado pelos trabalhadores como 

uma ferramenta eficaz para aumentar a renda e prestar serviços como pessoa jurídica a um custo 

relativamente baixo.    

 O presidente do SEBRAE, Carlos Melles, reconhece que parte do crescimento do 

número de MEI´s está relacionada com a crise no mercado de trabalho e, evidencia que: "Um 

termo vulgar é o 'boi na seringa'. Ou seja, ou você entra ali ou você não tem muita opção, mas 

ainda bem que tem essa opção", afirma. Ou seja, diante da crise, ser MEI está sendo uma nova 

alternativa, diante das demandas de emprego impostas. 

A respeito das MPE´s, a alternativa mais vista, foi o financiamento/reinvenção e as 

“ajudas” do governo federal. 

 Magalhães e Cardoso (2020) trazem dados a respeito de como a pandemia afetou a 

estrutura e funcionamento das empresas brasileiras, segundos os autores, nesse sentido, estima-

se que, 58,9% das micro e pequenas empresas brasileiras tiveram que interromper o seu 

funcionamento de forma temporária e 31% mudaram o seu esquema de funcionamento de forma 

permanentemente. Com relação ao faturamento, os dados são assustadores, 87,5% dos 

empreendimentos tiveram uma redução significativa no seu faturamento mensal. Dessa forma, 

os números evidenciam que, 54,9% dos micros e pequenos empresários acreditam que 



14 
 

precisarão de algum aporte financeiro para manter as suas atividades, para que os mesmos não 

gerem demissões.  

Sobre o aporte financeiro, Duarte et. al., (2020) aconselha que empresas devem 

selecionar linhas de crédito que, de certa forma, sejam adequadas para manterem as suas 

necessidades imediatas como: capital de giro, investimentos, folha salarial e garantir que, caso 

as atividades voltem, o custo dos empréstimos contraídos, não seja um fator preponderante para 

o consumo exagerado de recursos pós-pandemia. Consumo exagerado de receitas com 

empréstimos, nesse sentido, acabaria por inviabilizar a retomada e consequentemente 

prejudicar a própria sobrevivência do pequeno negócio. A cautela seria palavra de ordem e, a 

fim de manter uma relativa saúde financeira. O autor ainda deixa claro a necessidade de se 

pensar em estratégias caso a caso, ou seja, MEI´s e demais empresas, também devem 

desenvolver estratégias próprias para a sua manutenção no mercado. As principais medidas de 

manutenção das empresas encontradas por meio do presente artigo estão voltadas 

essencialmente ao incentivo no âmbito estadual ou federal. As medidas do governo brasileiro 

são absolutamente necessárias para a manutenção dos negócios, bem como, a manutenção dos 

empregos. Haja vista o grande poderio das MPE´s no mercado brasileiro. Sem incentivos, as 

empresas ficariam à deriva e a falência se tornaria medida mais óbvia. 

 Nesse contexto, Bizerra et. al., (2020), salienta os esforços do Estado em tentar 

reestabelecer um ambiente saudável para a operação de tais negócios. Assim, as Medidas 

Provisórias (MP) 927 e 936 criadas pelo governo, vieram como um “gás a mais” para auxiliar 

as empresas na gestão de seu pessoal. A MP 927 regulamentou o trabalho na pandemia, em seu 

artigo 3º, por exemplo, evidencia: antecipação de férias, teletrabalho (home office), banco de 

horas, suspensão de exigências administrativas em segurança e saúde no trabalho e férias 

coletivas. Além disso, tais medidas visam aproveitamento e antecipação de feriados, adiamento 

do recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). Já a MP 936, permitiu 

a redução proporcional dos salários, suspensão do contrato de trabalho por até 60 dias, como 

medidas mais notórias para o controle e preservação dos postos de trabalho. 

Nogueira et. al., (2020) também salientam o conjunto de ações do governo, destinadas 

à preservação das condições de operação e dos postos de trabalho nos pequenos negócios. Para 

eles, as medidas que merecem mais destaque, são respectivamente: a resolução do Conselho 

Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (CODEFAT) 850, que estabeleceu linhas de 

crédito para MPE´s, a MP 936 que, permite a redução da jornada de trabalho, com redução 

proporcional do salário – nos percentuais de 25%, 50% ou 70% – ou a suspensão temporária 
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do contrato de trabalho e a MP no 944, Programa Emergencial de Suporte a Empregos. A 

medida trata-se de uma linha de crédito destinado às empresas. 

Tabela 2 – Impactos do Corona vírus nos pequenos negócios 

 

Fonte: Adaptado de SEBRAE (2020). Pesquisa “O impacto do Coronavírus nos Pequenos negócios” 

realizada pelo SEBRAE com mais de 6 mil empresários e em pesquisas de mercado 

 

Estratégias utilizadas por empreendedores para manter seus negócios ativos A pandemia 

causada pela Covid-19 fez com que muitos empreendedores tivessem que repensar a forma 

como conduzir seus negócios para mantê-los ativos, fazendo com que muitos aderissem ao 

comércio eletrônico. Segundo o SEBRAE (2020), o comércio eletrônico tem crescido com a 

crise também nos pequenos negócios. Ademais, observa-se que os consumidores estão cada vez 

mais propensos realizarem suas compras de forma on-line. Um levantamento realizado no mês 

de março pela NZN Intelligence indicou que 71% dos brasileiros estão dispostos a aumentar o 

volume de compras online (CONTENT, 2020). Contudo, observa-se que empreendedores de 

pequenos negócios estão encontrando muitas dificuldades para operacionalizar seus negócios 

através desse tipo de comércio, visto que essa não era uma realidade para muitas empresas 

(CABRAL, 2020). Diante dessa situação, empresas grandes estão usando sua expertise com 

vendas online para auxiliar os pequenos negócios. O Magazine Luiza é um exemplo de empresa 

que tem tido tal atitude. Com o projeto Parceiro Magalu, microempreendedores individuais e 
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empresas, com faturamento até 5 milhões de reais por ano, podem cadastrar seus estoques no 

site e aplicativos da empresa e, com isso, passaram a estar conectados a mais de 20 milhões de 

clientes da companhia, pagando uma taxa de 3,99%, por venda, até 31 de julho de 2020 

(CABRAL, 2020). A Coca-Cola Brasil e o Instituto Coca-Cola Brasil também desenvolveram 

formas de auxiliar os pequenos negócios nesse momento de grande dificuldade. Essas empresas 

criaram o fundo “Estamos nessa juntos” “com o objetivo de combater os efeitos da crise do 

coronavírus na atividade de catadores de material reciclável. Os recursos do fundo serão 

direcionados às organizações não governamentais e instituições ligadas a empregabilidade, 

acesso à água e reciclagem, que já trabalharam com a Coca-Cola Brasil” (CABRAL, 2020). 

Homens de negócios acabam por se reinventar e buscar na crise uma forma de 

impulsionar seus empreendimentos. “É notório o crescimento e a importância das MPE’s no 

Brasil, destacando sua força em meio ao cenário financeiro e social”. É o que afirma o 

Presidente Nacional do SEBRAE, Carlos Melles em entrevista à revista IstoÉ Dinheiro (2020), 

ele ainda salienta que: “As micro e pequenas empresas representam 99% das empresas do país 

e antes da crise, já vinham mostrando sua força. Somos conscientes da responsabilidade e do 

potencial dos pequenos negócios”. Portanto, explorar de forma positiva as MPE´s se torna uma 

forma do Brasil se destacar nos quesitos financeiro e social, pois tem um alto poderio financeiro 

e de geração de empregos. Talvez, seja por meio delas, a redenção da economia. 

Nassif et. al., (2020) salientam a importância das atividades empreendedoras para todo 

o contexto da economia, tanto do ponto de vista local ou até mesmo global. Sendo assim, o 

papel desempenhado pelos empreendedores, seja eles MPE´s, MEI´s ou grandes empresas e sua 

estrutura organizacional está principalmente, atrelado a suas capacidades elementares de 

adaptar-se, analisar e/ou antever situações complexas como: crises no mercado ou crises 

sanitárias (novo Corona vírus). Medidas preventivas, nessas situações, tornam-se ímpares e 

altamente desejáveis em todos os setores. Os autores expressam que, eventos inesperados e 

incontroláveis será uma ameaça constante às atividades econômicas e empreendedoras em 

qualquer mercado. Haja vista que, ao longo do seu estudo, eles também mostraram à fragilidade 

das pequenas empresas, mediantes as crises diversas.  Como conselho, os autores evidenciam 

que, o contexto atual, nos faz refletir sobre a importância fundamental que atividades como o 

monitoramento constante do ambiente, capacidade e velocidade de adaptação, planejamento, 

criatividade e inovação constituem-se como qualidades de extrema valia, principalmente, 

quando o mercado se coloca contrário às expectativas dos empreendimentos. 
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5. CONCLUSÃO  

 

 
Ao longo do presente estudo, foi visto a importância das microempresas e 

respectivamente, dos microempreendedores individuais. Segundo material levantado, apenas 

MPE´s, constituem 99% das empresas do Brasil, em contrapartida, os MEI´s, correspondem a 

mais de 1 milhão de trabalhadores individuais, que por definição prestam serviços autônomos 

diversos.  

Apenas as MPE´s e MEI´s são responsáveis por cerca de 30% de todo o PIB do Brasil, 

dados que conferem a participação dos pequenos negócios e prestação de serviços. Porém, com 

as medidas de isolamento social, quarentena e a adesão do governo às restrições diversas, a 

coisa mudou. A economia corre sério risco de recessão histórica e as alternativas para estancar 

os prejuízos causados, são diversas. 

O presente estudo demonstrou o grande impacto sofrido por esses empreendimentos, 

dentre os quais destacamos a diminuição das vendas, baixa arrecadação, dispensa de 

funcionários e a temível falência, 

O material levantado salienta de forma consistente, a adesão das MPE´s e MEI´s aos 

programas de auxílio do governo federal. Para as MPE´s a maioria dos autores citados 

demonstra a necessidade de as microempresas aderirem às medidas provisórias do governo que, 

resumidamente têm como soluções mais simples: redução de carga horária, antecipação de 

férias, férias coletivas, adiantamento de FGTS aos trabalhadores, adiantamento de feriados e 

home office.  

O aporte financeiro por meio de linhas de crédito também foi lembrado, principalmente, 

para que fossem mantidas as necessidades imediatas das MPE´s (capital de giro, investimentos, 

folha salarial) desde que, o custo dos empréstimos contraídos, não seja um fator preponderante 

para o consumo exagerado de recursos pós-pandemia.  

Para os MEI´s, a literatura encontrada, só salientou a adesão destes, aos recursos 

fornecidos pelo governo, por meio do auxílio emergencial. A medida, de certa forma, foi 

lembrada apenas como forma de manter as necessidades básicas em tempos de quarentena e 

escassez de trabalho. 

Em ambos os casos, fica a necessidade do empreendedor se reinventar, para que o 

isolamento social, não o leve a falência. Para tal, foi abordada a questão das vendas por meio 

da internet e por aplicativos de mensagens instantâneas. A entrega de mercadorias por meio de 
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motos ou bicicletas, também foi solução cabível para que as empresas não ficassem com o seu 

faturamento estagnado.  

Como sugestão de futuros estudos, estes podem ser conduzidos no sentido de analisar 

de que forma os efeitos da pandemia está afetando as empresas no âmbito estadual ou regional, 

a fim de termos uma ideia mais exata de como se dá esse processo. 

É importante destacar que, no final de abril de 2020, algumas cidades afrouxaram 

medidas de isolamento e alguns varejistas brasileiros reabriram suas lojas. Contudo, o que se 

observa é um caminho íngreme para a normalidade, tendo em vista o fortalecimento do 

comércio eletrônico (REUTERS, 2020). 

Por fim, pode-se concluir que, a recuperação econômica dependerá, basicamente, se esse 

choque do coronavírus será transitório ou se resultará em efeitos duradouros. Enquanto uma 

possível vacina, não se mostrar eficaz contra o vírus, as empresas, terão um longo caminho de 

adaptação. Estudos também evidenciam um certo feeling do empreendedor em saber antever, 

projetar e se realinhar com base nas crises e demandas impostas. As crises, de fato, sempre 

existem e saber como lidar com elas se torna palavra de ordem para que a falência não seja a 

opção mais óbvia. 
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